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INDICADORES REGIONAIS DE PRODUCÃO FÍSICA 
NOTAS HETODOLóGICAS 

1 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da 
Pesquisa Industrial Hensal <PIH>. Os painéis de produtos 
e informantes são específicos para cada região, com 
exceção de PE., BA, PR, se e RS. 

2 -

3 -

Para a indústria Geral e tomando-se como referência o 
valor da Transformação Industrial de 1980, os produtos 
selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: 
Região Nordeste, 190 produtos (58%) Pernambuco, 102 
produtos C56X>; Bahia, 91 produtos C52X>; Hinas Gerais, 
158 produtos C59X>; Rio de Janeiro, 261 produtos C51X>; 
São Paulo, 493 produtos C54X>; Região Sul, 264 produtos 
C52X>; Paran~, 118 produtos (58%); Santa Catarina, 125 
produtos C58X> e Rio Grande do Sul, 210 produtos C54X>. 

Os procedimentos metodológicos dos índices 
idênticos aos adotados no índice Brasil. 
pondera,ão é fixa e te• co•o referência a 
Valor de Tranformação Industrial do Censo 
1980. 

regionais são 
A base de 

estrutura do 
Industrial de 

A fórmula de cálculo adotada é uma adapta,ão de 
Laspe~res-base fixa em cadeia, com atualiza,ão de pesos. 

4 - São divulgados quatro tipos de índices: 

- ÍNDICE BASE FIXA HENSAL CNUHERO-ÍNDICE>: compara a 
produção do mês de referência do índice com a •édia 
mensal produzida no ano base da pesquisa <1981>; 

- ÍNDICE HENSAL: compara a produ,ão do mês de referência do 
índice em rela,ão a igual mês do ano anterior; 

- ÍNDICE ACUHULADO: compara a produ,ão acumulada no ano, de 
janeiro até o mês de referência do índice, em rela,ão a 
igual período do ano anterior; 

- ÍNDICE ACUMULADO 12 HESES: compara a produ,ão acumulada 
nos tlltimos 12 meses de referência do índice em rela,ão a 
igual período imediatamente anterior. 
OUTROS ÍNDICES Cpor exemplo, HÊS/HÊS ANTERIOR> podem ser 
obtidos pelo usuário a partir do índice Base Fixa Hensal. 

5 - Os índices apresentados neste documento são 
estando sujeitos à retifica,ões nos dados 
parte dos informantes da pesquisa. 

preli•inares, 
primários por 

6 - A sistemática adotada para retificação de índices, é 
divulgar, junto com os resultados de cada mês de deze•bro 
do ano <N>, o "índice Base Fixa Hensal" do ano <N-1>' 
que passará então a ser definitivo. 

7 - Informa,ões mais detalhadas sobre os procedimentos 
metodológicos podem ser obtidas no Departa•ento de 
Indústria CDEIND> - Rua Visconde de Niterói~ 1246 BL. 8 
sala 705~ CEP: 20941 - Rio de Janeiro RJ~ telefone 
(021) 284-8840. 
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COHENT .:íR 105 

A redução generalizada no ritmo da atividade indus­
trial nuc meses de Julho e agosto, Já analisada quando da di­
vulgação dos índices para o Brasil, fica ainda mais evidente 
nos índices de produção industrial regionalizados Pela ta­
bela 1 observa-se que no comparativo agosto 92/agosto 91 to­
das as dez áreas pesquisadas revelaram decréscimos de produ­
ção, com quedas variando entre os -6,0Y. registrados no Rio 
Grande do Sul e os -24,5X de Pernambuco Com isso, para o 
acumulado Janeiro-agosto o desempenho é, também, marcadamente 
negativo, sendo a Bahia <0,4X) a única exceção Nas demais 
áreas, as quedas situam-se entre -0,1X no Rio Grande do Sul e 
-14,4X em Pernambuco 

Os resultados da Região Nordeste revelam, em agos­
to, taxas t1egativas nos indicadores mensal <-11,7)0, acumula­
do <-5,2X> e nos últimos doze meses <-4,6X) Além de repre ­
sentar o mais fraco desempenho dentre as áreas pesquisadas, 
estes indic.es apontam, também, para um maior aprofundamento 
do movimento de queda da produção industrial na região 

Pernambuco , por ser um parque fabril mais articula­
do ao mercado interno, reflete com mais intensidade o agrava­
mento do processo recessivo na produção industrial, ao assi­
nalar as maiores contraçBes nos indicadores mensal l-24,5Xl, 
acumulado no ano C-14,4X) e nos últimos doze meses <-7,2Y.l 
Na comparação com o mesmo mês do ano anterior l-24,5X), a in­
dústria pernambucana aponta queda em todos os setores inves ­
tigados, destacando-se, com as maiores contribuiçBes na for­
mação da taxa global, papel e papelão l-48,3X), material elé­
trico e de comunicaçBes (-36,7X) e metalúrgica l-22,6X) O 
acumulado no ano <-14,4Xl revela que, dentre os onze segmen­
tos, apenas química apresenta desempenho positivo C3,4X), re­
sultante, basicamente, do crescimento de produção de fibras 
de poliester e de borracha SBR Os principais impactos nega­
tivos vieram de material elétrico e de comunicaçBes l-39,4X) 
e de produtos alimentares l-23,0Xl que, somados, participam 
com 10,3 pontos percentuais negativos no resultado geral des­
te indicador 

Já a indústria da Bahia , tradicionalmente influen­
ciada pelo desempenho dos itens vinculados à extração e refi­
no de petróleo, registra crescimento na comparação acumulada 
no ano 10,41.) e quedas nos indicadores mensal (-9,9Xl e no 
dos últimos doze meses 1-3,21.) Vale destacar a metalúrgica. 
por ser o único setor a contribuir positivamente nos resulta­
dos dos três indicadores acima, ao revelar expansão de 16,91., 
12,1X e 13,BX , respectivamente Em relação a performance 
acumulada no ano, os segmentos produtores de nafta e óleo 
diesel (4uím1La) e de tubos e canos de aço e ver galhBes de 
aço <metalúrgica) foram os que mais impactaram positivamente, 

"nquanto o de de1-1vados do cacau (J>rodutos ;;.limentares) con 
trabalançou negativamPnte na composição do resultado global 
de 0,4X O indi ca dor mensal <- 9,9X> revela retração em oito 
do s nove gineros analisadoE, confirmando assim a generaliza­
çio do movimento de qu 0 da 3ssinalado no tntalidadc das re 
giBes , reflexo, rrovavel mente, das incertozas do qu adro polí­
tico A única exccçJo neste contexto foi a metalúrgica 
<12,1X>, devido ao crescimento da produção de tubos e canos 
de aço e de vPrgalliBes de aço . Negativamente, os principais 
resultados foram al~ançados por produtos alimentares ( - 33,0X> 
e química < 6,2Xl 

A indúslria mineira registra em agosto de 1992 re ­
sultados negativos em todos os indicadores - 1,1X no acumula­
do em 12 meses, - 3,3X no acumulado do ano e - 9,5X no mensal 
~m todas as co~pa ra çBes destacam se as taxas nPgativas da me­
talúrgica , refletindo o desempenho rouco exrressivo das ex­
portaç5es do setor O nível de produção mcidio da indústria 
nestes primeiros o ito meses ~ o menor dos ultimas seis anos 
(gráfico 1> 

Na compar,ç5o com igual m6s do ano anterior, a va­
riação negativa de o,sx dEvou se, principalmente, à influên­
cia de produtos alimPntares 1-15,JXl, metalúrgica <-7,0X> e 
material de transporte 1-12,91.), destacando-se os produtos 
aç~car cristal, arame de aço comum e automóveis para passa­
geiros, respectivamente A queda verificada no indicador 
mensal, para o conjunto da indústria, foi a maior dos últimos 
dezoito meses [m agosto , somente a extrativa mineral C9,0X> 
a papel P papel5o 13,~X ) apontaram crescimento 

No acumulado do ano, nove dos treze gêneros de in­
dústria apresentvram queda na produção Os maiores decrésci­
mos ocorreram em vestuário <-38,2X>, rrodutos de matérias 
plásticas l-34,6X> r bcbidctS <-20,1Xl No caso dr vestuário, 
o decréscimo deste mês é o maior de toda a série, iniciada em 
1981 

A expressiva queda de -9,3X estabelecida em rela~ão 
a aqosto do ano passado, ainda assim coloca a indústria do 
[stado do Rio de Janeiro f"Om o segundo melhor resultado re­
gional nesta compar1ç"ío No que tange ao desempenl10 acumula­
do, este rstado registrou também variaçBes relativamente 
mais favoráveis do que a média brasileira, ao obter taxas de 
-2,7X para o período Janeiro-agosto e -1,2X no acumulado dos 
últimos 1? meses 

Dos quin2e gêneros pesquisados, are nas d meta1Úrgi · 
ca revelou resultado positivo na rela~ão agosto Q2/agosto 91, 
com expansão de 15,?X, sendo responsável por tal desempenh o o 
aumento da produç5o de chapa de aço co~um e folha-de-flan­
rlrPs [m termo• de imPvctos negativos despontaram minerais 
não met~licos ' -~.~x>. material P!étr1 co E de omun1ca~5es 
r 28.B:n,., inv.tPr1as µ lásl1c;is < ?7,'iX>. cuJo~ pr1nc1pa1s pro ­
dutos r~sponsávPis For,m, respectivamente, e.haras e folhas de 
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f1brocimento, ventiladores elétricos e artigos de material 
plástico para uso doméstico. Esses mesmos gêneros exerceram 
também as maiores influências negativas no estabelecimento do 
acumulado Janeiro-agosto <-2,7XI Nesta comparação, além da 
metalúrgica, com acréscimo de 15,2X, assinalaram ainda per­
formance positiva a química C4,2XI, material de transporte 
(7,5Xl e perfumaria (4,iX) totalizando 4,1 pontos percentuais 
na formação da taxa global de -2,7X . 

Em termos de desempenho setorial, chama a atenção 
os resultados da metalúrgica e da extrativa mineral O pri­
meiro, por haver apresentado expressivo crescimento num qua­
dro altamente negativo para a atividade produtiva, expandin­
do-se em 15,2X no período janeiro-agosto, quando a variação 
do gênero a nível nacional foi de -0,SX A explicação para 
este comportamento favorável pode estar na prcipria composição 
da produção do setor neste estado, onde tem significativa 
vinculação com o segmento produtor de embalagens metálicas e, 
por conseguinte, com a produção de alimentos e bebidas, in­
dústrias que vêm apresentando melhor performance do que, por 
exemplo, aquelas atreladas à produção de Bens de Capital, 
Consumo Durável e Construção Civil Quanto a extrativa mine­
ral, seu resultado negativo nesses oito primeiros meses do 
ano <-4,4X>, além de superar a queda da Indústria de Trans­
formação no período (-2,SX>, contrasta com os seus resultados 
positivos de 1990 C13,4X) e de 1991 (2,2XI 

Em agosto último, a indústria paulista apresen~ou 
índices de desempenho bastante negativos . É provável que a 
tensão política que marcou esse período tenha tido uma maior 
influência sobre o parque fabril paulista, devido a sua am­
plitude, do que sobre outras áreas 

No confronto agosto/julho, que historicamente assi­
nala taxa positiva de crescimento, observou-se uma retração 
de - 1, 7X, sci superada pela queda de -4, 4X ocorrida na passa ·­
gem de Julho para agosto de 1981, ano em que o produto indus­
trial brasileiro sofreu uma redução superior a 10X. Ainda 
nesta comparação <mês/mês anterior), agosto do corrente ano 
revela expansão em apenas quatro dos dezesseis gêneros pes­
quisados, a principal delas em produtos alimentares <7,1X) 
Entre as quedas, destacam-se as de farmacêutica <-13,2XI e de 
material de transporte (-10,0X) 

No comparativo com igual mês do ano anterior, agos­
to de 1992 registra queda de -14,5X, a maior dos últimos de­
zessete meses neste tipo de indicador Assim como ocorrera 
em julho, todos os gêneros apresentaram índices negativos, 
sendo os que mais impactaram o desempenho global os seguin­
tes . material elétrico e de comunicaç5es l-30,9XI, com desta­
que para cinesccipio para TV a cores; química <-9,9X), devido, 
principalmente, à redução na produção de gasolina; e mecânica 
1-19,SXI, onde o destaque negativo foi a produção de compres­
sores para refrigeradores 

Com o Fraco desempenho dos Últimos meses, a indús­
tria paulista che9a a agosto com quedas acumuladas ciue supe­
ram a redução ocorrida a nível nacional rara o período ja­
nPiro - agosto a retrac;o é de 6,6X P nos últimns 12 mPses 
r:h1?ga rl 5, 7X 

Os indicüdores que medem o desempenho do setor in­
dustrial da Região Sul , nos meses de julho e agosto, apontam 
um aprofundamento do processo recessivo. Na comparação agos­
to 92/agosto 91, roram os setores mecânica (-24,2X> e química 
( .. 1 9 , 9 X 1 os '1u12 1n a i s c o n t r i b u í r il m d e for rn u nega t i v a na com p o -
sição da taxa ger;1l de 11,7X, devido, basicamente, ao declí­
nio no volume produzido dos itens refrigeradores para uso do­
m~st ico ( - 46,1XI e cileo diesel 1-66,BXI Ainda na comparação 
mensal. dos quinze setores pesquisados, apenas produtos ali­
mentarPs 15,4XI, Fumo C76,6XI e extrativa mineral (9,2XI 
apresentilram npsses dois m12ses crescimento na produção. Nes­
tes ramos, os produtos respons~veis foram, respectivamente, 
café solúvel, fumo em folha bE"neficiildo e carvão de pedra la ­
vado ou benPf iciado 

A produção industrial acumulada no ano, depois de 
dezoito meses consecutivos apresentando taxas positivas, che­
ga Pm agosto com uma variação negativa de - 2,5X P acumula 
nos últimos doze meses até agosto queda de - 1,SX 

Corno rior desempenho dentro da Região Sul, o Esta­
do do Paran~ chega em agosto deste ano, em rPlação a agosto 
de 1991, a uma redução no ritmo produtivo de - 18,3X, acumu­
lando nos últimos oito meses uma variação negativa de -4,6X, 
e nos últimos doze meses - 3,BX, tendo corno base nessas duas 
últimas comparac5es os mnsmos períodos do ano anterior 

8 desaquecimento ocorrido na producão mensal 
(-18,JXI deve se, principalmentn, ~ tnfluincia do setor de 
química ( ·50,9X), com acentuadas diminuiç5es na producão de 
cileo diesel e gasolina devido, segundo importante empresa in­
formante, à paralisação da producão para manutenção nas ins­
talaç5es, ocorrida em agosto O outro ramo de maior contri­
buição negativa~ o de mcc5nica (-34,9Xl. cujos produtos res­
pons~veis na comµosicão do Índice setorial são refrigerado­
res para uso doméstico e câmara frigorífica 

A indústria catarinense registrou em agosto mais um 
resultado mensal negativo, ao retrair suas atividades em 
-12,9X em relacão ~ agosto do ano passado, ilcumulando, com 
isto, reduç5es de - 4,1X nos oito primeiros meses do ano, e 
-1,1X nos Últimos 12 meses 

Na relacão agosto 92/agosto 91, apenas dois gêneros 
industriais obtiveram crescimento produtos alimentares 
15,JX) e fumo 193,lXI O maior impacto nPgativo na Formação 
do resultado global dev~u se à mec5nica, cuJa 1uPda 1- 27,BXl 
foi provocada, principalmente, pelo forte rPcuo na produção 
de refrigPradores domésticos . Dois outros gêneros também se 

pi:ig.3 



• 

de s t acat· am em te..-mos de c o t> tribu1ção negativa t é>.. t 1 l 
<- 12,SXI e material elétrico e de comunicaç5es <- 22,4XI , sen 
do os p r 1n c ipa1s produtos responsáveis, respectivamente , t P­
c1d os de algodão e caixas acústicas 

A redução acumulada de -4 , 1X no pe r íodo Jan e 1 
ro - agosto, embora inferior à taxa média nacional ( - 5,BXI, su ­
pera razoavelmente o declínio da região Sul (-2,SXI, ficando 
também aqui com a principal influência negativa o setor mecâ ­
nico, com redução de -23,0X . Na verdade, o que amenizou a 
retração da indústria de Santa Catarina foi a boa performan c o 
do segmento de produtos alimentares (8,2Y.) , beneficiado pelo 
aumento da produção de açúcar refinado e aves abatidas; fumo 
C21,5X), e minerais não metálicos <7,0X>, sendo estes dois 
Últimos favorecidos pelo crescimento de fumo em folha e azu ­
lejos , respectivamente A contribuição positiva desses três 
gêneros no acumulado janeiro - agosto foi de quase três pontos 
pe rc entu a i s O impacto positi vo de produtos alimentares e 
min e rais não metálicos foi ainda mais expressivo no que s e 
refere ao resultado dos Últimos 12 meses, fato que contribui u 
para que a indústria do estado obtivesse o mell1or resultado 
regional nesta comparação (-1,1X) Ainda com relação a este c 
gêner o s , obser v a - se que o desempenho 1oca1 dos mesmos v em 
send o mo ti v ado, este ano, pelo aumento das exportaç5es, uma 
vez que o valor das vendas de aves abatidas e pisos e re v Ps ­
timentos cerâmicos para o mercado externo <itens em que o es­
tado é um dos principais produtores naciona~s) cresceram res­
pecti vamente 17,9X e 43 , 3X no período janeiro-agosto , seg u ndo 
dad os do DECE X 

O desempenho do setor fabril do Estado do Rio Gran­
de do Sul foi o melhor relativamente aos demais da região 
Sul, tanto nas comparaç5es que consideram a produção mensal 
<-6 , 0Y.), como na acumulada no ano <-0,lY.), ficando abaixo da 
média da região Sul apenas no indicador que mede a produção 
a c umulada dos Últimos doze meses <- 1 , 6Y.) <Tabela 11 

Na comparação agosto 92/agosto 91 (-6,0Y.), os seta 
res metalúrgica <-17,7X> e vestuário, calçados e artefatos de 
tecido <- 10 , 0Y.) foram os de maior contribuição negativa n a 
forma ç ã o da ta xa global, cabendo aos ramos de fum o C133 , 6X> n 
quími c a C10,9X> as maiores influências positivas, em fu nção, 
s obretudo, dos aumentos nos volumes produzidos de fumo em fo ­
lha beneficiado e óleo de soja, em bruto, respectivamente 

120 

110 

100 

TABELA 1 
INDICADORES CONJUNTURAIS DA INDÚSTRIA 

RESULTADOS REGIONAIS - AGOSTO DE 1992 
(VARIAÇÃO %) 

ACUMULADO ACUMULADO 
REGIÕES MENSAL 

NO ANO 12 

NORDESTE -11, 7 -5,2 

PERNAMBUCO -24,5 -14,4 

BAHIA -9,9 0,4 

MINAS GERAIS -9,5 -3,3 

RIO DE JANEIRO -9,3 -2,7 

SÃO PAULO -14,5 -6,6 

REGIÃO SUL -11, 7 -2,5 

PARA NA -18,3 -4,6 

SANTA CATAR! NA -12,9 -4. 1 

RIO GRANDE DO SUL -6,0 -o. 1 

BRASIL -13, 1 -5,8 

FONTE : IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 

OMPICO 1 

INDUSTRIA DB MINAS GBRAIS 1981 - 1992 

NIVEL Di PRODUCAO li:W JA.Ni!RO - ACOS'l'O 

BASE:MEDIA DE JANEIRO-AGOSTO DE 1981 = 100 

MESES 

-4,6 

-7,2 

-3,2 

-1, 1 

-1, 2 

-5,7 

-1,5 

-3,8 

-1. 1 

-1,6 

-4,3 

90-i-~~~-.~~~~...--~-.-~---.-~-.~--,~~~~.-~-1 

81 82 83 8'5 88 87 88 89 90 91 92 

FONTE : IBGB / DPB / DBPARTAMBNTO DB INDUSTRIA 
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COMPORTAMENTO DA AGROINDÚSTRIA DE JANEIRO A AGOSTO DE 1992 

Os resultados sobre o desempenho do setor agroin ­
du s t r ial nos oito primeiros meses desse ano indicam r et r açã o 
de - 2,6X ante igual período do ano ante r ior <tabela 1> Fs te 
desempenho reflete, basicamente, a contribuição negativa do 
subgrupo produtos industriais de origem agrícola (-3 , 7Y.), 
fortemente influenciado pelos decréscimos nos derivados de 
cana-de-açúcar <- 6,3X). soja (-3,5l0, cacau <-13,9X) laran­
Ja ( - 6,2Xl e algodão ( - 6,5X) A produção de derivados do mi­
lho manteve - se estável em relação ao mesmo período do ano 
passado, enquanto a agroindústria do fumo registrou acréscimo 
de 8 . 5X na mesma comparação 

A producão industrial da pecuária (3,1X) teve in­
fluên c ia positiva dos setores de carne de suínos (7,3X) e 
a ves C8,8 X) , enquanto os derivados de bovino apontam resulta ­
dos negativos - carne (-1,3X) e leite (-1,4Y.) . Adicionalme n­
te, a produção industrial de insumos para agricultura apontou 
recuo de - 3,4X, enquanto a produção dos insumos utilizad os 
pela pecuária manteve-se praticamente inalterada (-0,9X ) 

O processamento da cana-de - acúcar nos o1to prime i­
ros meses do ano resultou numa produção industrial inferi o r à 
verificada para o mesmo período do ano passado (-6,3Xl Tal 
resultado pode ser atribuído ao descompasso no período das 
duas safra s do Centro-Sul dado que, enquanto em 91 houve uma 
antecipaçã o de safra, este ano a colheita iniciou - se com um 
atraso de cerca de 15 dias devido às condiç:Ões climáticas 
desfa v oráveis à maturacão da planta . As previsões quanto a 
produção de cana-de-acúcar indicam acréscimo de 4,0X (segundo 
o IBGE - DEAGROl e, mesmo considerando - se que o nível médio de 
rendimento industrial deverá ficar aquém do observado na sa ­
fr a passada , a intensificação da colheita no segundo semestre 
de v e rá , po s si velmente , resultar em saldo positivo para o s de­
r ivados do s etor no acumulado do ano 

No que se refere ao complexo soja o confronto com 
janeiro-agosto de 1991 indica uma retracão de -3 , 5X na produ -
ção de derivados Os resultados para agricultura, ao contrá 
rio, apontam uma excelente performance <28,1X), basicamente 
em funcão do aumento da produtividade agrícola <30,BX) dado 
que a área plantada com soJa diminuiu em -2,1X ano passado em 
benefício da lavoura de milho Este contraste entre a produ­
cão agrícola e a industrial deve-se , em parte, ao fato de 
g r ande pa r c e la da producão agrícola ter sido direcionada para 
e xportaçã o · i n natura · (tabela 2 ), em detrimento do Pr"Ocessa ­
mento industrial, devido aos preços internacionais mais favo­
rávei s A excelente safra agrícola indica disponibilidade 
suficiente de matéria prima a ser comercializada "in natura " 
e /o u rroce ss ada pela indústria até o final do ano 

No primeiro semestre de 92 colheu - se a maior safr a 
de milho da hist6ria, indicando um crescimento de 4íl , 9X em 

r el a c J o ao mesm o pPrÍo d o do ano p as sado As condições climá­
tica s , favo r á ve i s ao bom desempPnho da cultu r a no Ce ntro-Sul. 
e os µrecos remun e r" a dor r s que estimularam o rlantio, podem 
e x pli c ar e s tes reG ult a d cs A c om e rciali2acão da safra resul­
tou n um a qu ed a de v r e c o~. fa~ endo c o m que os pr o du t ores de 
a v es e suín o s op ta s Gem, P le s mesmos , pelo preparo das racões 
em detrimento d a compr a do produto acabado, fato este que po ­
deria explicar a µatamar inalterado na producio de derivados 
industriais do milho no confronto janeiro/agosto 

A pr o duc ic dF suco de 1 v.ra nJ a r o .;c umulado até 
agosto d e t992 r egi st r J qu e d a de - 6,2X f r ent e a o me smo perío­
do do ano a nterio r ro r o utro lado, a previsão da safra 
agrícola anu a l de la ra nja r egistr a acr~scimo de a penas 2,7X . 
Mesmo diante de s t e quad ro, a demanda e os p r eços mundiais es ­
~ imular v. m a s e Yp ort acõ r:s, registrnndo s e no c ômputo geral um 
~cr ~ scimo de 11 , 4% no vo l u me total ex po rt a d o a nte a os primei ­
r os oito meses d e 1991 . Ass im Gendo as e x portações devem 
incluir Pstoques d e s uc o o r iundos do segundo sem e stre do ano 
passado, p~ r íodo e m que as condicões do merc a do externo eram 
nitidamente desf avoriv ei s As previsões de e smagam e nto para o 
resto do ano vão d e p pndar do impacto da entrada da safra da 
r16rida no me r cado e, cons~q u e ntPmente , d o co mro1t amento da 
de ma nd a e dos pr ecas no mPrc;i do inte r n ac i on al 

~ indicado r r eferente à produção dr má quinas e in­
sumos a g r ícolas p a r a o período janeiro- agosto de 1992 assina­
la rptraçio de - 3,4X a n t e , o mesmo paríodo do a no passada . 
Est e comportamPnta refl e te a conJunt u r D d e tncerteza que vem 
t nfluencianda , 1rincip a lme n te no s Ú1tim os a n o s, os investi­
mentos do setor a gr ícol a A praduci o do setor de máquinas e 
e qu ipamentos s6 se mant~ ~ in a lte r ada neste período em funcão 
da base de refer&n c i a em 1991 ter indicado o mais baixo nível 
de produc5a obser vJ do nos J lt1mo s cinco an os J á n o que se 
ref a re ao <:1 greg ·1 do ad ut.-; P fPrl1li2 a ntes < 11 , n: >. "pesar da 
impulso dada pela s s oji cu lto r es na compra desses insumos nos 
Últimos oito mese c, a v.i nl agem comparativa dos preces destes 
itens , frente ao s d e di verso s produtos agrícolas no início do 
ano passada, rPsultau num patamar de produção industrial para 
janeiro >gasto de 1991 s upnr1or 'º v rrific a do par <1 a mesmo 
p ~ r í o d o d e s t r: .1 n a ' <J 1· í f 1 e o t ) 

O a umento n a producão de suínos (7,3Y.l e aves 
(íl,ílY.l no reríodo a nalis a do foi estimulado pela combinação de 
uma superoferta de mill.o, com expansão da demand <1 interna e 
externa íl menor p r Pç:o do milho a carretou queda considerável 
n o rusto unit~ r i o d n ~rod uc ão p ara o s de r i va dos de aves e 
suínos, estimuland o-. µro duc'io que , por su;i v e2, teve uma co -· 
mercialização garantid a pe l a a tu a l conjuntur a d a d e manda in ­
terna e eid erna 

Na mr rc> do i nt e rna, os aumentos verificados no pre­
c a d a carnP b o 1na, r,-F" t o ao bai xo rod Pr a qu i s iti vo da popu · 
l a cão, ab riram esr• c o para u ma expansão d a oferta tnlerna da 
r arne ~ v ícola ~ d e ~ m but idos de s uínos, itens mais baratos e 
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substitutos naturais da carne bovina 

O quantum nas exportações de aves C19,1X> e suínos 
C156,2X> também cresce nesse período frente aos primeiros oi 
to meses do ano passado . Neste particular, vale assinalar 
que as vendas externas de carne suína para CEE foram timida­
mente retomadas Além disso, destaca-se como a grande novi­
dade do ano a posição do mercado argentino, como um dos prin ­
cipais compradores da carne suína brasileira, em função das 
vantagens cambiais e do compromisso assumido entre os 
nos dos países do Mercosul 

gover-

Até agosto deste ano, ao contrário do que muitos 
analistas previam, a agroindústria não contribuiu para o 
crescimento da indústria, apesar da queda de -2,6X ser menor 
do que a registrada para a média do setor industrial 
C-5,BX> Cabe alertar, no entanto, que o período até agosto 
não pode ser tomado como já definindo a tendência do ano . 
Embora possa ser considerada como colhida a maior parte da 
safra de verão, a possibilidade de estoque de matérias-primas 
importantes, como milho e soja, fornece uma margem de manobra 
para produtores e indústrias processadoras, cujo comportamen ­
to até o final do ano vai depender da conjuntura do mercado 
interno e externo 

Adicionalmente, não se pode ignorar que a intensi­
ficação da safra de cana-de-açúcar do Centro-Sul, com estima­
tiva de atingir variação média de 6,3X e cujos derivados têm 
grande peso na agroindústria. deve, pelo menos, amenizar a 
queda observada até o momento 

Esta Última previsão deve impactar primordialmente 
o indicador global para o estado de São Paulo, onde o setor 
canavieiro, um dos mais expressivos, vem apresentando recuo 
de -1,7X ante janeiro-agosto de 1991 . Este resultado, quando 
combinado com os fracos desempenhos de setores imrortantes, 
como os derivados industriais da soja C-11,BXl e suco de la ­
ranja C-14,2X), explica a performance negativa C-5,8Xl da 
agroindústria paulista na referida comparação . Esta queda 
foi maior que a verificada na agroindústria brasileira 
<-2,4Xl 

O aumento na produção de café solúvel C13,6Xl, ba­
sicamente destinado ao mercado externo, e do processamento 
industrial de aves C14,7Xl e bovinos C1,6X> ameni?ou, em par­
te, a queda na produção da maioria dos setores industriais 
v inculados à agropecuária em São Paulo (tabela 3) 

TABELA 1 

BRASIL 
AGROINDÚSTRIA 

(BASE: IGUAL PERiODO DO ANO ANTERIOR • 100) 

GRUPOS SELECIONADOS 

PRODUTOS INDUSTRIAIS 

Der1vados da Agr1cultura (•) 

cana de açúcar 

soja 

tr1go 

café 

cacau 

laranja 

fumo 

tomate 

algodão 

m1lho 

Ut1lizados pela Agricultura 

maquinas e equipamentos 

adubos e fertilizantes 

TOTAL DA AGRICULTURA 

Derivados da Pecuária (•) 

bovinos 

sul nos 

aves 

leite 

Utilizados pela Pecuária 

vac1nas e suplementos 

rações 

TOTAL DA PECUÁRIA 

TOTAL DA AGROPECUÁRIA 

JAN-AGO 92 

96,26 

93,68 

96,51 

93,35 

129.59 

86,09 

93,76 

108,49 

72,76 

93,47 

100,00 

96,56 

100,94 

95,27 

96,29 

103, 15 

98,68 

107,30 

108,77 

98,60 

99,05 

95,07 

100,00 

102,06 

97,38 

FONTE: I8GE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
(•) O TOTAL INCLUI OUTROS PRODUTOS DERIVADOS 
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90 

TO 

SOJA 

TABELA 2 
SOJA 

ÍNDICES DAS EXPORTAÇÕES 
(BASE: JANEIRO/ AGOSTO 91 ~ 100) 

VALOR QUANTIDADE 
SEGMENTOS (U$ FOB) (KG) 

(MESMO TRITURADA) 147. 17 150,76 

FARELO DE SOJA 97,79 94,55 

OLEO BRUTO 

FONTE: DECEX 

84,01 

GRAFICO 1 

BRASIL 

85,45 

PRODUCAO ACUMULADA DE JANEIRO A AGOSTO 

BASE: media de 1981 = 100 

·-...,""" 
'',,,'··s--.------'tl) 

60+-----------,.,-------.,-------~,----------1 
1988 1989 1990 1991 1992 

~ ADUBOS E _g._ MAQUINAS E 
FERTILIZANTES EQUIPAMENTOS 

FONTE : IBGB / DPB / DEPARTAMJ!NTO DE INDUSTRIA 

TABELA 3 

SÃO PAULO 
AGROINDÚSTRIA 

(BASE: IGUAL PERÍODO DO ANO ANTERIOR • 100) 

GRUPOS SELECIONADOS 

PRODUTOS INDUSTRIAIS 

Derivados da Agricultura (*) 

cana de açúcar 

soja 

trigo 

café 

laranja 

fumo 

tomate 

algodão 

mi lho 

Utilizados pela Agricultura 

maquinas e equipamentos 

adubos e fertilizantes 

TOTAL DA AGRICULTURA 

Derivados da Pecuária (*) 

bovinos 

sul nos 

aves 

leite 

Utilizados pela Pecuária 

vacinas e suplementos 

rações 

TOTAL DA PECUÁRIA 

TOTAL DA AGROPECUÁRIA 

JAN-AGO 92 

93,59 

98,30 

88,22 

90, 18 

113,62 

85,83 

79,50 

74,42 

91,41 

95,98 

89,54 

96,72 

87,00 

93,05 

102,57 

101,57 

86, 12 

114, 74 

96,75 

95,73 

95,37 

95,98 

100,30 

94, 18 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
(*) O TOTAL INCLUI OUTROS PRODUTOS DERIVADOS 

pé:l.g. 7 
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G::NEROS 

mNMIBUCO 

lndicF 
Co11p. 

da Ind ic>ê 

BA\IIA 

A N E X O 

DESEMPENHO INDUSTRIAL REGIOHAL - 19?2 
COHPOSICAO DO CRESCIHENlO DO INDICADOR ACUHULADO EH J~HEIRO - AGOSTO 

SEGUNDO OS GENEROS INDUSTRIAIS 

MINAS 
GER~IS 

RIO DE 
JANEIRO 

SAO 
PAULO 

PAR ANA 

C[111p. 
da 

Tax;:: 
lndic11 

Comr. 
da 

Taxa 
lnd i CE 

Cci11p. 
da 

Ta:-:?. 
Indice: 

Co111p. 
da 

Ta:-:a 
IndicF 

ro11p • 
da 

Taxa 

SANTA 
CATARINA 

lndicF 
Co11p. 
da 

Taxa 

RIO GRANDE 
DO SUL 

IndicF 
Co1p. 
da 

Taxa 

------ -·- -·---·------·----------------------·--.. ----------·- - ----· - - --- -- --·------ - ----·--- -·------------------------------ ---------- -- ---------------------------------------------------------------

Extrativa HinFral •••••••••••••••••• : 105,~ 0,67 102,3 0,16 95,6 -0,53 77,4 -0,36 104,0 0,02 
HinFrais nao mFtalicos ••••••••••••• : 86,9 -1,01 106,3 0,20 94,B -0,4B 83,7 -0,97 90,2 -0,47 96,9 -0,29 107,0 0,54 104,3 0,13 
Hetalurgica •••••••••••••••••••••••• : 93,2 -0,66 116,9 1,05 95,9 -1,29 115,2 3.01 99,0 -0,11 91,1 -0,71 96,5 -0,45 
Hecanica .•••••••••••••••••••••••••• : 90,B -0,87 63,0 ··3,60 77 ,0 -3,70 105,2 0,56 
Kat. Eldr. E' dF Co11unicatDRS •••••• ! 60,6 -4,75 9í/,6 ··0,01 1i8,8 0,40 83,3 -0,93 03,4 -1,28 86,7 -0,93 78,8 -0,87 
Hat. TransportF •••••••••.•••••••••• : 107,9 0,02 t07,5 0,31 98,5 -0,16 77,7 -1,06 
Papel F PapFlao •••••••••••••••••••• : 75,4 J C't:" 

-l,Ji.1 96,5 -0,12 94,1 -0, 12 93,5 -0,34 101,7 0,22 99,0 -0,05 94,9 -0,18 
Borracha ••••••••••••••••••••••••••• : 99,2 -0,!H 110,5 0,27 95,6 -0,07 
Quimica ••••••••••..•••••••••••••••• : l.e3,4 0,77 102,9 1,75 102,1 0,28 ie4,2 0,7b 96,2 -0,75 95,3 -1,22 81,8 -0,63 112,0 1,38 
FarmacFut ica ....................... : 84,2 -0,90 B?,1 -9,30 
Pe-rf. ,SaboE's E' VElas 1 )'2 ,5 ··0,08 75,7 -0,10 10~.1 6,06 94,9 -0,12 85,0 -0,06 101,5 0,01 ............... 
Prod. Mat. Plast icas ............... : 76,3 -9,99 65,4 -0,14 75,1 -1,35 83,5 -0,59 103,0 0,04 102,2 0,13 
Te>:t il. •••••••••••••••••••••••••••• ! 96,i -0,3~ S'3,4 -0,42 84,7 ·-0,51 91,7 -0,55 83,5 -1,96 97,6 -0,36 
VFst.,Calc. e Art. dF TFcidos •••••• : 61 ,B -0,82 89,3 -0,44 75,6 -0,59 93,5 -0,42 96,7 -0,36 
Prod. Alimentares •••••••••••••••••• 1 77 ,0 -~.58 79,4 -2,68 88,8 -1,16 95,0 -0,43 94,0 -0,54 110,9 2,69 108,2 1,57 95,7 -0,83 
BFb ida<; •••••••••••••••••••••••••••• 79,9 -0,82 76,B -0, 44 79,9 -0,28 79,1 -0,50 86,3 -0,18 81, 9 -0,37 ?1,9 -0,06 80,5 -1,44 
Fu110 ••••••••••••••••••••••••••••••• 90,1 -0,34 89 ,8 -0,2~ BS',0 -0, ib 79,5 -0,05 S'6, B -0,05 121,5 0,84 134,7 3,03 

Indu;tria GFral ••••••••••••• 85,6 -14,36 ' 100,4 0,42 96,7 -3,29 97,3 -2,69 93,4 ··6,62 95,4 -4,59 95,7 -4,14 99,9 -0,14 

----·--- - -----------·-----·----·---- ------·---------·-·----- ---------- --·-- --------------·------·-- --- --- -- ---·- ---- -- --- --·- -· ---- .. --·--·- - ··--- --------------------------------··------------- -----------------
FONTE: JBGE/DPE/DEPARTAlíENTO DE INDUSTRIA pag.8 
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'-• '"ª' .,. INDICADORES DA PRODUÇÃO IMDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO NORDESTE 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------·------------------------------------------------+ 

1 : ~ : ~ : : : l--~~~~~~~-~~~~-~=~~~~Gõ---l--~~~---,-~~~~~=-,--~Gõ---l-~~~=~~~T~~~~~~~~1-~~~=~Gõl-~~~-~~~1 2 ~~~=~~~,-~~~-~Gõl 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

IND.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

PERF.SABÕES.VELAS 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST.CALÇ,ART.TEC. 

PROD.ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

101,24 99.95 

139.90 145. 16 

95,89 

66.64 

126,81 

93,36 

88.51 

126.25 

131.06 

74,03 

92,62 

77 ,23 

65.57 

67.62 

88.51 

84,65 

93.69 

74.83 

137,31 

119,52 

91. 84 

100. 76 

107,93 

89.80 

103. 18 

90. 20 

68.57 

71, 82 

86.39 

91,02 

99.78 

146. 76 

93.28 

77 .07 

140.74 

125.42 

98. 70 

117. 85 

108.53 

68.07 

95.51 

88.86 

77. 51 

66,65 

72.21 

76, 77 

102.90 

98.55 

103.82 

84.99 

91 ,64 

67.48 

72. 87 

89,74 

131.66 

76.67 

95.81 

96.74 

66.74 

104,85 

83.42 

77 ,97 

91. 26 

101, 72 

89,30 

88,65 

91,09 

65,66 

75 . 42 

58.94 

95. 16 

78.69 

94.97 

99,60 

63,36 

94.73 

73.56 

68,55 

88.30 

100. 18 

86.08 

88.46 

92.69 

73.97 

64.80 

77.95 

95. 26 

63.07 

83.87 

90. 14 

70.44 

79,99 

62.89 

53.41 

96.57 

105.55 

94,82 

94.53 

100.71 

72.73 

94.24 

95.55 

104.35 

88.91 

94.88 

97,39 

65.68 

90.57 

78.69 

73.63 

95.78 

104. 99 

93.99 

93.61 

99. 15 

71, 49 

90,99 

88.58 

102.98 

87.22 

94.90 

97. 77 

65. 28 

91.06 

77. 97 

72.87 

94.78 

104.36 

92.93 

92.89 

98.25 

71, 84 

86.33 

87.04 

101. 97 

83.96 

93.29 

96.58 

66.06 

89.79 

76. 14 

70, 16 

96.99 

100.55 

96,32 

92.31 

106,73 

87.45 

98.52 

99.08 

98. 43 

99.61 

93.86 

96.74 

76.53 

99.35 

86.05 

83. 14 

96.31 

100.82 

95,47 

92.45 

105. 19 

83.04 

96,98 

93.62 

98.00 

96,71 

94.98 

96. 77 

73.84 

98. 77 

83.72 

80.45 

95,41 

101. 11 

94,34 

92,38 

104. 17 

81 .33 

91, 10 

91. 35 

97.68 

92,67 

94.63 

95.89 

72,07 

96.66 

80. 78 

76.52 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 05/ 11 /92 PAG 9 



e 

• 

'-• '"º" 

-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PERNAMBUCO 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : f : : : l--~~~~~~~-~~~~-~:T:~~Gõ---1--~~~---,-~~~~~=-1--;Gõ---l-~;~=~~~~:~~~~~~~1-~;~=;Gõl-;~~-~~~1~~~~:~~~1-;~~-;Gõl 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 68,60 75,63 73,02 83,36 81 ,09 75,47 88, 13 87. 13 85,64 95,94 94,77 92,82 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 68,60 75,63 73,02 83,36 81 ,09 75,47 88, 13 87. 13 85,64 95,94 94, 77 92,82 

MIN.NÃO METALICOS 55,52 60,48 55,65 90,49 84,32 78,80 88,87 88, 13 86,85 95,90 94,39 92,55 

METALURGICA 93,25 102,64 105. 38 87,95 83,85 77,40 98,61 96, 15 93,21 101,41 102. 17 100, 76 

MAT ELETRICO E COM 79,69 106. 24 115,43 52,59 54,42 63,29 61, 41 60,21 60,64 82,79 77,52 73,95 

PAPEL E PAPELÃO 103. 24 108. 67 112,77 67,96 69,52 51,67 84,07 81,41 75,36 93,66 90, 15 80,53 

QUIMICA 119,64 136,77 134,50 93,89 92,36 95,04 106,49 104 '49 103,36 110, 72 109,74 108,87 

PERF.SABÕES,VELAS 99,59 105,62 73,93 88,30 78,32 57,94 102 '82 98,39 92,49 114,97 109' 27 102 ,90 

PROD.MAT.PLASTICAS 52,05 58,73 41'81 79,20 78, 15 54,79 80,21 79,87 76,28 77 ,91 78,34 76,54 

TEXTIL 64, 70 71, 26 68,06 96,98 94,32 84,86 99,02 98, 19 96,08 96,73 96,53 95, 18 

PROD. ALIMENTARES 31,49 30,62 29,51 82,65 86,50 77,58 76, 17 76,90 76,95 88,91 89,22 88,81 

BEBIDAS 69,20 64,51 57. 17 80, 77 70, 11 63,51 83,94 82,06 79,88 88,48 85, 77 82,90 

FUMO 121. 42 130,56 110, 12 101,90 85,88 67' 17 95,37 93,91 90, 10 98, 14 96,68 93,79 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - BAHIA 

1992 PONDERAÇÃO CI-80 

+-------------------------------------------------------------------------- ------ ---- -------------------------------------- - -------+ 

1 : ~: i::: l-·Jü;~~s;_'.~;~-·~;s'~co---1--Jü;---,-~;;~''-,--;co---l-J;;:;ü;ic;;~~;;~,-;;;:;col-;;;-Ju;;';;;';;~,-;;;-;ool 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 115, 74 121. 76 117 .09 101. 58 95.30 90.09 103.55 102. 17 100,42 98.87 98. 19 96,79 
EXTRATIVA MINERAL 98.58 101, 96 101. 11 98' 11 97,97 98.26 108.05 106' 48 105.38 99.80 99.70 99.88 
!NO.TRANSFORMAÇÃO 118' 64 125. 11 119. 80 102.09 94,95 89.04 102,89 101, 55 99,71 98,74 97.98 96,34 
MIN.NÃO METALICOS 64.52 66,65 65.26 95.86 83. 13 82.90 116.81 110, 59 106.33 98.30 98. 11 97.56 
METALURGICA 115. 58 130.95 135. 19 110, 21 104.66 112' 11 120,56 117. 75 116.92 112.21 111, 82 113.82 
MAT ELETRICO E COM 118 ,62 129.31 131, 86 91'81 78,49 84. 15 108.71 102 '57 99,59 115.06 110,47 110.67 
BORRACHA 220,75 146,36 179.44 105.84 55.33 79,48 115 .08 102,68 99. 19 109.83 102' 82 100.41 
QUIMICA 123,64 125.98 120. 16 106,49 98.47 93.76 105,64 104,46 102. 94 98.25 98, 11 97.05 
PERF.SABÕES,VELAS 66.78 66.90 55.81 88,88 70.33 75. 11 76,72 75.74 75,67 80,93 79,42 80, 12 
PROD. ALIMENTARES 114,56 148,73 135,99 81, 41 87.49 67,01 80, 75 81. 91 79.36 93,39 90,57 84. 15 
BEBIDAS 142,55 138,25 114,54 90,51 R0,59 68,43 77,47 77.90 76.77 84,54 83. 10 80.98 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 
05/ 11/92 PAG 11 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - MINAS GERAIS 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+-------------------------------------------- ---------------- ----------- -----------------------------------------------------------+ 

1 : ~: ~::: 1--JG~~~~~ - ~~~~- ~=~~~~~õ- -- 1- -JG~---,-~~~~~=-, -- ~GÕ--- 1-J~~=JG~~~~~~~~~~, -J~~=~cõl-~~~ - JG~l~~~~=~~~, - ~~~-~cõl 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------- ---------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TE X TIL 

VEST.CALÇ.ART . TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

129' 19 

123' 19 

129,69 

133.75 

122. 19 

134. 7 1 

134.71 

124.24 

135.59 

95,86 

94.20 

100. 18 

93,75 

81, 66 81. 64 

123.99 

83.50 

219, 16 

87,55 

129.45 

109 .22 

164. 77 

128.88 92,47 

103.50 105.72 

91.01 

98.52 

90, 48 

84.58 

91, 73 

99, 16 

79,60 1 8 1 . 3 1 109 . 4 1 

138.93 168.52 173.20 

202.55 247,02 230.30 

61,20 54,02 58.02 

105,48 109.79 109, 18 

54,09 63,26 54.87 

128,68 125.35 132.62 

119.47 120,58 108.62 

141, 10 149,82 143, 17 

83 . 60 101 , 88 

97,16 111,93 

67.87 45.23 

92. 51 87'41 

56,03 55.77 

100.31 84.97 

77,90 68,73 

88.64 83.25 

90.52 

109.02 

89.36 

92.88 

99,21 

101. 89 

98.99 

97.31 

93.03 97. 15 

78,30 134.62 

87 ,09 118. 13 

103.43 

94,34 

53,93 

88,25 

52. 15 

84.70 

60,84 

88,91 

94.41 

101. 73 

72.78 

95.70 

65.41 

91,08 

85.90 

91. 11 

97.79 

101 .36 

97,51 

95. 13 

96.29 

127.95 

111, 51 

95,47 

103.66 

67,41 

94.26 

63.54 

89. 75 

83,07 

89.92 

96.71 

102. 32 

96.29 

94,80 

95.85 

118. 81 

107. 91 

96.48 

102,05 

65.39 

93.38 

61.80 

88.80 

79.88 

89,80 

101.60 

104,89 

101,36 

103.94 

100,00 

85.31 

120,47 

98,41 

105,80 

70. 76 

91. 26 

84.39 

99,24 

97.84 

92.25 

99.86 

104, 13 

99.55 

101, 74 

98,57 

90.30 

112 . 24 

98.89 

106 . 78 

67.09 

90 . 21 

77,88 

96.32 

93.53 

90,62 

98.89 

104.50 

98,48 

99,86 

98,00 

95,34 

110. 77 

99,46 

105. 08 

65.01 

90.05 

72.63 

93,97 

88.71 

90, 10 
+------------------------------------------ ----------- -------------------------------------------------- ---------------------------+ 
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'-• llQE INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO DE JANEIRO 

-~ 1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 
C L A S S E s 

l--~~~~~:~-~~~~-~:T:~~ãõ---l--~~~---1-~~~~~=-1--~ãõ---1-~~~=~~~~~~~~~~~~1-~~~=~ãõl-~~~-~~~1~~~~=~~~1-~~~-~ãõl E 
G E N E R O S 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
INDUSTRIA GERAL 108,42 109,98 109,52 99,58 90,58 90,67 99,99 98,41 97,31 102 ,09 100,01 98,80 

EXTRATIVA MINERAL 599, 18 638,35 642,54 91. 70 96, 18 99,45 94,81 95,01 95,56 95,75 94,65 94,31 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 98,79 99,61 99,06 100,61 89,92 89,67 100, 74 98,89 97,55 102. 93 100, 73 99,40 

MIN.NÃO METALICOS 76,52 86,27 84,54 77. 74 82,69 74. 14 85,86 85,34 83,65 96,85 94,69 91 ,69 

METALURGICA 151 ,91 145,71 153,35 116,68 108,08 115. 18 116,56 115, 24 115, 23 114,59 112,07 112,09 

e MAT ELETRICO E COM 89,35 69,09 75,02 93,45 73,89 71, 25 87,22 85,28 83,31 91, 16 90,23 88. 17 

MAT. TRANSPORTE 42,83 42,07 34,04 114,18 98, 11 81,23 115, 22 112. 14 107,51 139,82 131. 47 121. 22 

PAPEL E PAPELÃO 78,85 73,26 65,31 112,35 90,38 74. 18 99,09 97,64 94,05 100,72 100,28 98,63 

QUIMICA 118. 67 123,08 127,81 107,06 90,27 96,48 108,86 105,53 104. 19 110,40 108,08 107. 16 

FARMACEUTICA 101,80 109,65 97 ,20 87' 18 75,01 82,32 86, 76 84,49 84. 19 85,43 81. 82 82,32 

PERF.SABÕES,VELAS 125,41 119. 79 99, 13 124,82 98,95 91, 77 107,88 106. 17 104,06 92,08 93,67 95,25 

PROD.MAT.PLASTICAS 113,55 113. 15 112,95 73, 12 70,02 72,54 76,53 75,51 75, 13 78,20 76,02 74,73 

TEXTIL 58,55 59,53 58,91 89,49 80,50 74,49 88, 10 86,69 84,68 86,37 85,01 83,71 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 62,68 65,36 62,30 96, 16 84,65 78,75 92,78 91,30 89,33 93, 16 91, 28 89,58 

PROD.ALIMENTARES 109,05 121 • 84 123,54 101,58 93, 18 89,75 96,84 96, 13 95,04 104,98 103,41 101, 70 

BEBIDAS 94,55 104,70 85,51 66,68 70,43 56,74 84,66 82,51 79, 10 95,69 91,85 86,66 

FUMO 106,28 111. 01 95,24 86,82 82,59 67. 77 94,27 92,45 89,00 99,71 96,31 92,47 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

FONTE: IBGE/DPE/DEPARTAMENTO DE INDUSTRIA 05/11/92 PAG 13 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SÃO PAULO 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+------------------------------------------------------- ----------------------------------- ------ ----------- -----------------------+ 

1 : ~ : ~:: : l--~ü~~~~~-~~~~-~=~~~~Gõ---1--~ü~---,-~~~~~~-,--;Gõ- -- l-~;~=~ü~~~~~~~~~~1-~;~=;Gõ1-~~~ -~ü~l~~~~=~~~1-~~~-~Gõl 
+------------------------------------------------------------------------------------------ -------------------------------- --------+ 

INDUSTRIA GERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

MAT. TRANSPORTE 

PAPEL E PAPELÃO 

BORRACHA 

QUIMICA 

F AR MACE UTI CA 

PERF.SABÕES,VELAS 

PROD.MAT . PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

101,30 110.86 108.93 

101,30 110.86 108.93 

89.09 94.40 94.38 

93.79 102,18 101.09 

63.78 68.52 62.87 

80.46 

111, 29 

79,63 

119.09 

79,43 

107. 12 

146,12 151,10 144.79 

150,93 144,73 147.85 

132.90 153.98 155.03 

113,67 122.10 106.04 

159.53 167.35 170.92 

103,65 110.08 107.75 

86.09 91.49 89.93 

44.52 51.02 51,09 

126,82 150.62 161.26 

138.22 154.81 143.06 

91,39 

91.39 

84,40 

99.57 

86.68 

80.69 

101. 79 

90. 10 

103. 16 

91. 75 

91. 98 

85. 16 

80. 72 

87.68 

75.83 

95,71 

87. 15 

88,66 

88.66 

81.05 

98.89 

88.61 

72,49 

92.78 

88.81 

90,30 

92,48 

78,46 

83.61 

78,96 

86.92 

76,54 

91.50 

83.00 

85.46 

85.46 

78.79 

90.54 

80.48 

69. 15 

87. 19 

84,20 

94.46 

90. 12 

72.69 

92.73 

78.20 

86.76 

76,41 

92.31 

72.27 

96.34 

96.34 

94,52 

100. 90 

93.30 

89. 12 

102.47 

96.21 

118. 71 

98.97 

95. 10 

97,34 

85.51 

93.58 

75. 15 

95.32 

90. 27 

94.90 

94.90 

92.20 

100.57 

92.51 

86. 11 

100.57 

95.03 

113. 44 

97.59 

91,96 

95,20 

84.36 

92.46 

75.39 

94.42 

88.97 

93.38 

93.38 

90. 18 

99.03 

90. 75 

83.40 

98,46 

93.52 

110, 53 

96.24 

89.06 

94.89 

83.46 

91.66 

75.55 

93.99 

86.30 

97.34 

97.34 

99,73 

98, 17 

89. 16 

92.02 

100.80 

95.72 

95.72 

97.57 

98.44 

89.62 

88.91 

97.07 

100.01 98.65 

111. 41 109. 32 

102.05 100.41 

100. 29 96. 86 

97,54 96.34 

93.27. 90.76 

92. 82 91. 95 

78,74 77.92 

98.27 95.87 

99,73 96.51 

94.32 

94.32 

95,20 

97,58 

90. 11 

85.97 

96.38 

96.96 

108.43 

98. 14 

93.68 

95.95 

88.80 

91.58 

77 .38 

94.06 

92,69 

FUMO 44.14 56,02 53,59 70,17 74,21 73,62 81.51 80.38 79.50 87,25 85,59 84,12 
+-------------------------------------------------------------------------------- ---------- ----------------------------------------+ 
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'-• '"º" INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - REGIÃO SUL 

-~ 1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 
C L A S S E s 

l--~~~~~~~-~~~~-~~~~~~Gõ---l--~~~---,-~~~~~=-,--~Gõ---1-~~~=~~~T~~~~~~~~1-~~~=~Gõl-~;~-~~~1~~;~~~~~1-~;~-~Gõl E 
G E N E R O S 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
INDUSTRIA GERAL 117 ,07 117,32 114,73 95,99 92,38 88,30 100,22 98,98 97,49 100,20 99,51 98,55 

EXTRATIVA MINERAL 82,37 100,42 86,65 86,73 117,42 109,20 100,01 102,59 103,39 94,27 93,93 96,88 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 117,59 117 ,57 115. 15 96,09 92. 13 88, 11 100,22 98,94 97,43 100,26 99,58 98,57 

MIN.NÃO METALICOS 100,39 107,27 110,09 93,42 87,73 89,75 104,55 101,40 99,56 108,08 106,32 105,37 

METALURGICA 122,62 131,45 130,01 93,63 86,64 82,97 99,76 97,43 95, 19 100,36 99,05 97,21 

e MECANICA 92,95 94,07 124,09 61,60 58,62 75,77 90, 12 84,78 83,45 97. 15 93,31 91, 70 

MAT ELETRICO E COM 154,60 178,68 178. 98 80, 74 79,51 70,93 93,89 91,33 87,93 102,07 99,04 94,65 

PAPEL E PAPELÃO 149,99 156,25 146,34 94, 77 93, 18 91,44 100,35 99,20 98, 18 101, 76 100,90 100,60 

QUIMICA 92,93 89,55 76,08 105,60 101. 75 80, 15 108,72 107,46 103,00 99,84 100, 86 98,90 

PERF.SABÕES,VELAS 123, 13 131 ,35 135,51 . 88,93 98,25 91,96 102,22 101,60 100, 17 106. 85 106. 29 103,90 

PROD.MAT.PLASTICAS 106,02 111. 51 115, 92 90,71 91,66 86,08 104,43 102 ,30 99,76 105,03 104,91 103,69 

TEXTIL 118,15 116,94 116. 38 92,09 87. 15 84. 12 95,44 94, 15 92, 77 95,35 94,54 93,49 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 76,62 85,21 79,53 97,50 99,28 90,23 94,72 95,45 94,71 89,81 91, 14 91, 77 

PROD.ALIMENTARES 134,70 146,59 144,63 110. 12 108,78 105,35 102,62 103. 57 103,81 102. 62 102. 53 102. 59 

BEBIDAS 194,44 103,39 142,24 77,03 60,40 90,38 84,21 81, 27 82,20 95,05 90, 18 88,46 

FUMO 317 ,91 191. 25 84,30 189,21 232. 15 176,64 121, 29 126,45 127,77 116,85 124,97 126,51 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - PARANA 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : i::: 1--~~~~~~~-~~~~-~=~~~~~~---1--~~~---1-~~~~~~-1--~~~---1-~~~=~~~~~~~~~~~~1-~~~=~~~1-~~~-~~~1 2 ~~~=~~~1-~~~-~~~1 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 120.32 117,07 103 ,03 95.67 89.96 81, 75 98.91 97,50 95,41 98.66 97.55 96,23 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 120.32 117 .07 103.03 95.67 89,96 81. 75 98.91 97.50 95,41 98.66 97.55 96,23 

MIN.NÃO METALICOS 91,51 106. 14 108,26 89. 14 91. 27 93.56 98.87 97,53 96.94 103. 19 101. 45 100.59 

MECANICA 98.85 89.37 106.63 52.86 45,57 65. 14 65,98 62.66 62.95 70.75 66.26 65,41 

PAPEL E PAPELÃO 175,88 180.04 154,05 100.95 98.89 95.62 103.23 102.56 101. 72 102,30 102.37 103. 45 

QUIMICA 100.92 86,80 54.75 105,92 86. 11 49.08 108,54 104,50 95.30 105.07 104,01 97,56 

PERF.SABÕES,VELAS 131. 52 110. 24 140.32 72.86 61. 45 73.92 92.90 87. 16 85.01 106.42 98.21 91.96 

PROD.MAT.PLASTICAS 91. 28 86.93 87,36 101,90 96.24 87.69 107,59 105.73 102.98 110.38 111.69 110.43 

TEXTIL 138.69 92.91 69.38 63.05 57.66 77 ,32 86.76 83.86 83.52 96.62 89.76 87.53 

PROD.ALIMENTARES 143,56 158.71 159.33 119,60 118.67 117 ,61 108.06 109. 77 110.87 99,57 101. 37 103.99 

BEBIDAS 110,07 107.68 112.07 70.58 71. 27 70, 28 85.52 83.59 81. 92 95.00 92.03 89.29 

FUMO 227.30 230,57 220.02 103.21 101, 99 94,98 96.28 96.97 96,75 103,53 103. 19 102 '77 
+-------------------------------------------------------------------------------------------4'-------------------------------------+ 
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-~ 
INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - SANTA CATARINA 

1992 
PONDERAÇÃO CI-80 

+-------------------------------------------------------------------------- --------------------------------------------------------+ 

1 : ~: ! : : : l--~~~~~~~-~~~~-~~~~~~~õ---1--~~~---,-~~~:~~-,--~~õ---l-~~~=~~~T~~~~~~~~,-~~~=~~õl-~~~-~~~,~:~~~~~:, - ~~~-~~õl 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 

EXTRATIVA MINERAL 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 

MIN.NÃO METALICOS 

METALURGICA 

MECANICA 

MAT ELETRICO E COM 

PAPEL E PAPELÃO 

QUIMICA 

PROD.MAT.PLASTICAS 

TEXTIL 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 

PROD. ALIMENTARES 

BEBIDAS 

FUMO 

118.30 

33,32 

121, 49 

114,76 

123.04 

36.66 

126.28 

108.94 

122.66 

32.68 

126.05 

117 .08 

94.37 

56,80 

95.02 

87.07 

49,73 

87.71 

118,13 129,56 119,17 

101 ,34 

94,86 

88,35 

59,39 

88,82 

85,46 

89,21 

88, 17 

80.43 

139, 79 118.64 170.96 

259.90 318.82 319.83 

70. 19 

79,51 

50.04 

83,47 

72.24 

77 .60 

124,58 

89,45 

101,06 

94,58 

67,22 

162.59 

68,34 

274,69 

134,57 

91. 72 

109. 99 

98.60 

81. 34 

181. 18 

66.20 

197,39 

139,72 90, 15 89,68 94.61 

56,20 84,66 88.90 74.56 

113.40 89.42 86,81 86,28 

96,44 95.48 93,43 87,53 

79.30 88.08 99,24 91,71 

175.65 111,68 111,68 105,28 

73.01 74.90 71,68 76,92 

77,68 271,31 243,77 193,07 

99.08 

87,05 

99.27 

117 .36 

93.81 

83.71 

89.53 

97.32 

82.37 

97.56 

110. 94 

93.02 

77. 82 

88.43 

101,73 99.75 

81.36 82.75 

109,06 105.11 

100,31 99,22 

92.72 93,80 

108.15 108,70 

96,48 93.65 

113,76 119,87 

95.86 

77 .39 

96' 15 

107,00 

91. 13 

76,99 

86.65 

99.03 

81. 78 

102. 18 

97,56 

93.49 

108.23 

91,90 

121, 54 

101,49 

120,47 

101. 26 

119 .02 

93.54 

92.66 

107,92 

100,21 

113. 71 

100.04 

117. 28 

92,81 

86,72 

104.61 

98,95 

94.83 

99.01 

115. 79 

91. 89 

84,08 

100,28 

102,32 100.99 100,73 

77.99 76.51 78, 19 

106.50 105,32 104.64 

99.75 99.66 99, 10 

84.84 87,30 88.29 

112,25 111,78 110,70 

97,60 95,22 93, 12 

110,83 121,20 121,44 
+-------------------------------------------------------------------------- - ------- ------------------------------------------------+ 
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PONDERAÇÃO CI-80 

INDICADORES DA PRODUÇÃO INDUSTRIAL POR CLASSES E GENEROS - RIO GRANDE DO SUL 

1992 

+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

1 : ~ : ! : : : l--~~~~~~~-~~~~-~~~~~~Gõ---l--~~~---,-~~~~~=-,--~Gõ---l-~~~=~~~T~~~~~~~~1-~~~=~Gõl-~~~-~~~1~~~~~~~~1-~~~ - ~Gõl 
+----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------+ 

INDUSTRIA GERAL 111, 24 106,92 105,99 96, 15 95,43 93,96 101,69 100, 75 99,86 97,89 98. 14 98,37 

EXTRATIVA MINERAL 101, 75 125,87 111,38 79,99 110,56 109. 57 101. 95 103, 27 104,03 93,95 91,37 94,65 

!NO.TRANSFORMAÇÃO 111,30 106, 80 105,95 96,25 95,33 93,87 101,69 100, 74 99,84 97,91 98, 18 98,39 

MIN.NÃO METALICOS 78,44 91,85 94,42 92,36 97,72 101. 22 106,36 104. 84 104,31 102. 56 104,48 107,22 

METALURGICA 122,74 129,98 128,48 91,35 84,77 82,28 102 '51 99,21 96,51 105,60 103,29 100, 80 

MECANICA 58,21 70,60 94,23 59,39 69,31 87,02 115, 27 108, 16 105, 17 102 ,90 103,94 105, 89 

MAT ELETRICO E COM 99,24 115,50 106,03 80,40 83,99 75,45 78,38 79,30 78,75 79,98 79,67 78,70 

MAL TRANSPORTE 78,30 90, 19 94,48 70,64 76,20 77 ,57 78,04 77 ,68 77,66 75,69 74,68 75, 12 

PAPEL E PAPELÃO 140,34 138' 13 147. 13 94,07 85,63 92,03 97,34 95,41 94,94 101, 73 99,90 99,07 

BORRACHA 117,96 97. 10 116' 36 102,42 72,93 92' 18 101,07 96, 18 95,61 97,32 96,05 97. 11 

QUIMICA 100,42 106,68 106, 77 99,42 120,99 110,93 110,31 112,20 112,00 92,63 96,37 99, 15 

PERF.SABÕES,VELAS 122' 19 136,72 130, 70 91,08 105,70 93,20 102' 30 102' 81 101,48 105,83 106,46 104, 83 

VEST,CALÇ,ART.TEC. 78, 17 84,90 78,56 100,57 98, 16 89,97 97,76 97,82 96,71 93,37 93,96 94,44 

PROD. ALIMENTARES 109' 15 114,62 113,81 104, 19 98,49 96,24 95, 17 95,66 95,73 99' 11 97,64 96,37 

BEBIDAS 215,07 95,06 148,58 76,41 55,96 96, 18 81, 87 78,87 80,52 94,01 89,00 87,52 

FUMO 417,63 232,75 91,90 185,01 271'27 233,63 126,73 132,77 134,67 120,74 130,26 132,73 
+-------------------------------------------------------------------------------------------------------- --------------------------+ 
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